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I – Introdução
 

 
 
  A disciplina de Especificação de Práticas de Electrónica, inserida na Área Tec-
nológica Integrada (ATI), destina-se a ser frequentada pelos alunos que, tendo con-
cluído o 11º ano, do Curso Tecnológico de Electrotecnia e Electrónica, pretendam 
prosseguir estudos nesta área. 

Trata-se de uma disciplina essencialmente prática, vocacionada para a aquisi-
ção de novos conhecimentos e aprofundamento da experimentação nas áreas da Ma-
nutenção de Sistemas Electrónicos, Áudio e Vídeo, Sistemas Informáticos, Redes de 
Computadores e Sistemas Robóticos/Controlo. 

Deverá ser devidamente articulada com as aprendizagens adquiridas nas res-
tantes disciplinas que constituem a componente de formação tecnológica e com o Pro-
jecto Tecnológico, para além de contribuir de forma consequente para a realização da 
Prova de Aptidão Tecnológica (PAT) e para uma cultura profissional do aluno. 
    Tendo em consideração que os conteúdos tecnológicos sofrem grandes evolu-
ções num curto espaço de tempo, as práticas devem assentar em simuladores dos 
equipamentos fundamentais, mas recorrer também, sempre que existam, a equipa-
mentos reais. Assim, os conteúdos curriculares devem ser desenvolvidos com a flexi-
bilidade necessária e adequada, procurando os professores harmonizar a leccionação 
dos mesmos, não só com a realidade da escola, mas também com o meio em que 
esta se encontra inserida, e tendo ainda em conta a prossecução do trabalho de pro-
jecto tecnológico, de modo que os jovens obtenham uma melhor preparação com vista 
a uma adequada e eficaz inserção no mundo do trabalho.  
   A carga horária global anual da disciplina de especificação é de 120 unidades 
lectivas de 90 minutos (180 horas).  
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II – Apresentação do Programa
 

 
 
Finalidades 
 
 

Os alunos devem articular esta disciplina com os conhecimentos adquiridos ao 
longo dos três anos do curso, a fim de desenvolverem um conjunto de saberes e com-
petências para o exercício de actividades no campo da electrónica em geral e especi-
ficamente relacionadas com a montagem, manutenção e reparação do hardware de 
diferentes tipos de equipamentos de áudio, vídeo, informáticos, robóticos/controlo e 
redes de computadores. Assim, para a prossecução deste objectivo, as finalidades da 
disciplina de Práticas de Electrónica são: 

• Desenvolver o conhecimento dos sistemas de áudio, vídeo, informáticos e ro-
bóticos/controlo, bem como dos seus vários subsistemas e componentes, no 
que respeita às tecnologias envolvidas, suas características, funções e articu-
lação. 

• Estudar e verificar o funcionamento, as características e a utilização dos dife-
rentes equipamentos de áudio, vídeo, informáticos e robóticos/controlo, de 
forma a controlar as suas operações com segurança, eficiência e eficácia. 

• Dominar as técnicas de cablagem e ligação em circuitos electrónicos e insta-
lações de redes estruturadas, utilizando eficazmente as ferramentas específi-
cas. 

• Conhecer e utilizar o software e as linguagens de programação específicas 
necessárias ao desenvolvimento de projectos a realizar no âmbito das disci-
plinas da Área Tecnológica Integrada. 

• Desenvolver competências de concepção, montagem, ensaio, exploração e 
manutenção de sistemas de áudio, vídeo, informáticos, robóticos/controlo e 
redes de computadores. 
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Objectivos Gerais 
 
São objectivos da disciplina levar os alunos a: 
 
• Aplicar com correcção as regras de segurança e higiene no trabalho; 
• Organizar e conhecer os espaços onde vão trabalhar; 
• Reconhecer um equipamento electrónico em termos de sistemas e sub-sistemas; 
• Conhecer os diferentes tipos de manutenção; 
• Conhecer os diferentes métodos de localização de avarias; 
• Escolher e utilizar correctamente equipamentos de teste e diagnóstico; 
• Escolher e utilizar correctamente as ferramentas gerais e especializadas; 
• Conhecer os fundamentos dos sinais de áudio e vídeo; 
• Conhecer o funcionamento de receptores de áudio e vídeo; 
• Conhecer e aplicar as diferentes técnicas de reparação e manutenção destes 

receptores; 
• Conhecer as técnicas de conversão A/D e D/A; 
• Conhecer formas de transmissão digital de sinais; 
• Conhecer os fundamentos da gravação digital; 
• Conhecer as diversas partes que constituem um PC; 
• Descrever o funcionamento de um computador e seus periféricos; 
• Efectuar a montagem de PC e sua configuração; 
• Identificar e detectar avarias com recurso a software específico; 
• Reparar avarias num PC e seus periféricos; 
• Conhecer e projectar sistemas de ligação de PC em rede; 
• Conhecer e aplicar os princípios das redes estruturadas; 
• Conhecer e aplicar os princípios das redes sem fios portáteis, de acordo com as 

normas IEEE 802.1X; 
• Proceder a operações de manutenção e reparação de avarias;  
• Utilizar correctamente vocabulário técnico; 
• Contribuir para a realização de projectos de trabalho em grupo; 
• Conhecer as regras de higiene e segurança específicas aplicáveis a este tipo de 

equipamento; 
• Conhecer a importância dos microcontroladores no desenvolvimento de sistemas 

reais; 
• Reconhecer a importância da robótica no desenvolvimento da sociedade; 
• Identificar tipos de robôs de acordo com as suas aplicações; 
• Conhecer diferentes formas de transmissão de sinais; 
• Conhecer diferentes tipos de actuadores e sensores; 
• Aplicar linguagens de programação de alto nível para controlo dos robôs;  
• Conceber e montar um robô móvel autónomo; 
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• Conhecer diferentes tipos de PLC; 
• Programar PLC com recurso a diferentes linguagens (lista de instruções, diagrama 

de contactos, GRAFCET, etc.);  
• Conhecer diferentes tipos de actuadores e sensores e transdutores; 
• Conceber e montar sistemas de automatismos de equipamentos industriais ou de 

controlo de uma habitação. 
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Visão Geral dos Temas / Conteúdos 
A Electrónica é um domínio muito vasto e que abarca várias áreas de es-

pecialização. Embora não tencionando fazer uma cobertura exaustiva do as-
sunto, o que aliás seria impossível no âmbito deste curso, e carga horária dis-
ponível, pretende-se que o aluno construa sobre o tema uma visão geral, as-
sente em conhecimentos sólidos e adquirida através do contacto real e interac-
tivo com as estruturas, os componentes e as tecnologias próprias desta área 
de formação.  

O programa está organizado nos seguintes temas: 
 

1. MANUTENÇÃO DE SISTEMAS ELECTRÓNICOS 

 

2. SISTEMAS DE ÁUDIO E VÍDEO 
3. SISTEMAS INFORMÁTICOS 
4. REDES DE COMPUTADORES 
5. SISTEMAS ROBÓTICOS/CONTROLO 
 

A primeira unidade pretende dar uma visão global das questões relacio-
nadas com a noção de sistema e subsistema nos equipamentos electrónicos, 
tipos de manutenção e métodos utilizados na localização de avarias. 

Na segunda unidade abordam-se as questões relacionadas com o áudio e 
o vídeo, as técnicas de digitalização e tratamento dos sinais, sua transmissão e 
registo, a conversão A/D e D/A, a transmissão e a gravação digital. 

A terceira unidade dedica-se ao estudo dos sistemas informáticos, come-
çando por uma breve introdução sobre a história dos computadores, passando 
depois às diferentes arquitecturas, aos diagramas de blocos, características e 
especificações, componentes físicos, interfaces e periféricos, sistemas operati-
vos, montagens típicas e detecção e reparação de avarias. 

Na quarta unidade analisam-se as redes de computadores, sua topologia 
e meios de transmissão e ainda os princípios básicos das redes estruturadas 
com as suas normas de referência e arquitectura, cablagem e utilização das 
ferramentas adequadas para a sua montagem. 

Na quinta unidade, propõe-se uma abordagem em alternativa aos 
microcontroladores e robótica e aos PLC. 

 Nesta unidade, e em ambas as situações, propõe-se a utilização da meto-
dologia de projecto, na concepção, montagem e programação, no primeiro 
caso, de um robô móvel e no segundo, de um sistema de controlo de uma ma-
queta de uma habitação ou de um equipamento industrial. 
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Sugestões Metodológicas Gerais 
 

 Nos Temas/Conteúdos referentes à unidade de Manutenção de Sistemas Electró-
nicos, deve recorrer-se a circuitos montados pelos alunos em anos anteriores e a 
equipamento existente nas Oficinas e Laboratórios da Escola. 

 Nos Temas/Conteúdos referentes à unidade de Áudio e Vídeo, devem utilizar-se, 
para além de aparelhos de uso quotidiano, equipamentos didácticos que permi-
tam a simulação de avarias. Será com este tipo de equipamento que os alunos 
poderão mais facilmente compreender a explanação dos esquemas eléctricos, 
identificar os diferentes blocos e respectivos componentes e proceder à repara-
ção de avarias simuladas. 

 Nos Temas/Conteúdos referentes à unidade de Sistemas Informáticos, deve utili-
zar-se, para além de computadores existentes na escola, o recurso a hardware 
fundamental e respectivos periféricos, a fim de se proceder à sua montagem. Na 
detecção de avarias, e sempre que possível, deverá recorrer-se ao auxílio de 
equipamentos didácticos que permitam de uma forma estruturada a simulação e 
reparação de avarias. 

 Nos Temas/Conteúdos referentes à unidade de Redes de Computadores, deve ter-
se como objectivo preferencial uma intervenção a nível  da Escola, no projecto e 
na realização e/ou melhoria da rede informática geral ou de um sector em particu-
lar, aplicando as normas Infra-Estruturas de Telecomunicações em Edifícios 
(ITED). Deverá ser dada particular atenção à implementação de redes sem fios, 
suas normas e segurança. 

 Nos Temas/Conteúdos referentes à unidade de Sistemas Robóticos/Controlo, ten-
do em consideração o tempo disponível e visando rentabilizar os recursos exis-
tentes nas Escolas, quer materiais quer humanos, deverá ser seleccionado um 
dos dois temas propostos -  Microcontroladores e Robótica, no qual se sugere 
a construção de um Robô Móvel Autónomo ou, em alternativa, a utilização 
de PLC no sistema de controlo de uma pequena unidade de fabrico ou na 
automatização de uma habitação. 

 Com o intuito de desenvolver nos alunos uma atitude empreendedora, deverão ser 
apresentados conceitos básicos de orçamentação, tais como previsão de preços, 
proposta de preços, orçamento estimativa e orçamento definitivo. 

 Também deverão ser elucidados que na elaboração do orçamento se deve ter por 
um lado em conta os materiais, equipamentos, mão-de-obra e gastos gerais, e 
por outro, a necessidade de planear o trabalho a realizar de modo a rentabilizar a 
sua execução e melhor se estimarem os tempos de execução. 
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Competências  
 
a) Competências Gerais: 
 

• Interpretar a realidade concreta e intervir activamente sobre ela através 
da mobilização de saberes, de técnicas e de destrezas para descobrir e fazer; 

• Usar o pensamento científico e o raciocínio lógico de forma estruturada, 
com espírito crítico e construtivo, de modo convergente ou divergente, utili-
zando argumentação fundamentada, justificando procedimentos, procurando 
relações lógicas, validando conjecturas, deduzindo conclusões, induzindo ge-
neralizações, detectando erros e imprecisões lógicas; 

• Equacionar e resolver problemas através de uma análise holística das situ-
ações, compreendendo e parafraseando enunciados, deduzindo as questões 
parciais, mobilizando conhecimentos e técnicas, procurando e tratando infor-
mação necessária, formulando hipóteses e prevendo resultados, escolhendo 
estratégias e metodologias de resolução, verificando e discutindo resultados e 
fazendo uma avaliação global dos processos utilizados; 

• Pesquisar e tratar informação necessária à resolução de problemas especí-
ficos, o que implica as capacidades de aceder, procurar, escolher, organizar, 
interpretar, analisar, sintetizar e avaliar informação; 

• Saber aprender, através de tratamento de informação ou de processos heu-
rísticos, reflectindo sobre a experiência e tirando partido dela, mantendo a mo-
tivação para a auto-formação contínua e actualização tecnológica ao longo da 
vida; 

• Saber situar-se no presente, tendo em conta as heranças do passado e com-
preendendo como a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade interagem entre si 
num contexto de acelerada mudança; 

• Associar-se e dinamizar acções colectivas de forma construtiva e solidária, 
identificando-se com a sua realidade pessoal e com os grupos a que pertence; 

• Trabalhar em equipa e estabelecer relações satisfatórias com os outros na 
base da tolerância, do respeito, do diálogo, da negociação, da cooperação e 
da partilha; 

• Organizar e planear o trabalho de forma metódica em função dos meios, do 
tempo e dos objectivos definidos; 

• Tomar decisões baseando-se em critérios de qualidade (do que utiliza e do 
que realiza), de eficiência (relação entre resultados e meios), de eficácia (re-
lação entre resultados e objectivos) e de segurança; 

• Revelar criatividade, dinamismo e espírito empreendedor, propondo-se e 
aceitando desafios e experiências inovadoras, avaliando os riscos do desco-
nhecido e assumindo os resultados da sua iniciativa; 
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• Construir e alimentar projectos pessoais e evidenciar capacidades de au-
tonomia, de auto-estima, de brio pessoal e profissional, motivação, auto-
controlo, sentido da responsabilidade, hábitos de trabalho, persistência e de-
terminação. 

 
b) Competências específicas 
 
Os alunos devem ser capazes de: 
 

• Procurar e aplicar informação sobre normalização e regulamentação relacio-
nada com sistemas de áudio, vídeo, informáticos e robóticos/controlo, respei-
tando as normas e os regulamentos específicos da actividade que desenvol-
vem, nomeadamente de protecção do ambiente, prevenção, higiene e segu-
rança no trabalho; 

 
• Ler e interpretar especificações, esquemas de circuitos e manuais técnicos 

de equipamentos electrónicos de áudio, vídeo, informáticos e de comando por 
microprocessadores; 

 
• Projectar e executar circuitos de recepção individual ou colectiva de sinais de 

TV/Rádio, bem como de redes informáticas estruturadas e sem fios, de pe-
quena e média complexidade, produzindo as respectivas peças escritas e 
desenhadas; 

 
• Orçamentar correctamente a prestação de serviços, os projectos de peque-

nas instalações de áudio, vídeo, redes de computadores e de circuitos de co-
mando por microprocessadores; 

 
• Identificar, seleccionar e utilizar correctamente e com segurança os equi-

pamentos de medida, as ferramentas e os componentes usados na instalação, 
na manutenção, no teste e na programação de sistemas de áudio, vídeo, infor-
máticos e robóticos/controlo; 

 
• Testar componentes, circuitos e sistemas de áudio, vídeo, informáticos e robó-

ticos/controlo, avaliando os parâmetros de correcto funcionamento e proce-
dendo em conformidade; 

 
• Instalar e orientar a montagem de equipamentos de áudio, vídeo, de redes de 

computadores e de comando por microprocessadores, utilizando as técnicas e 
metodologias adequadas; 
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• Manter operacionais equipamentos e sistemas electrónicos de áudio, vídeo, 
informáticos e robóticos/controlo, aplicando os aspectos normativos, metodo-
lógicos, técnicos e administrativos da manutenção preventiva e correctiva; 

 
• Reparar avarias e anomalias detectadas em circuitos, equipamentos e com-

ponentes de sistemas electrónicos de áudio, vídeo, informáticos e de comando 
por microprocessadores. 
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Recursos / Equipamentos 
 
  Tendo em consideração as características e o carácter inovador de alguns con-
teúdos propostos para esta especificação, e para se atingir os objectivos propostos, 
será importante a actualização científica dos professores e a interacção com o mundo 
empresarial. 
  Considera-se também essencial que as escolas disponham dos meios técnicos 
e operacionais adequados. Assim, deve ter-se em atenção os seguintes aspectos: 

• As aulas devem decorrer em espaço laboratorial/oficinal próprio, de acordo 
com a especificação, e com um número de alunos que permita uma atenção 
individualizada por parte do professor, de acordo com a legislação em vigor, 
devidamente equipado com: 
 Mobiliário adequado, tal como: bancadas para electrónica, mesas para 

computadores, armários e estantes; 
 Equipamento de medida e de teste: osciloscópios (digitais, de frequência 

superior ou igual a 100MHz, com comunicação USB/série), multímetros di-
gitais, geradores de BF, geradores de sinal de rádio-frequência adequados 
aos equipamentos de recepção propostos, geradores de padrões de ima-
gem, analisador-regenerador de tubos de imagem, vectorscópios, analisa-
dor de áudio, analisador de espectros portátil de 2.7 GHz, medidor de cam-
po TV e satélite com analisador de espectros, analisador de espectros para 
PLC, frequencímetro digital de 2,4 GHz; 

 Ferramentas específicas para as diversas actividades previstas no progra-
ma, tais como: chaves de calibração para rádio e tv, estações de soldadura 
e dessoldadura, que permitam efectuar operações com circuitos integrados 
modernos, alicate de inserção tipo Krone e outras ferramentas necessárias 
ao trabalho em cablagem estruturada (cobre ou fibra óptica); 

 Equipamentos de treino para comunicações analógicas, comunicações digi-
tais, comunicações por fibra óptica e conversão D/A e A/D;  

 Equipamentos de treino com capacidade para simulação de avarias de re-
ceptor de rádio AM/FM estéreo, com amplificação de áudio à saída, recep-
tor de TV cor multisistema, leitor de CD e/ou DVD, computadores com kit 
multimédia e opção de diagnóstico; 

 Equipamento para a realização, a configuração e o teste de redes locais 
estruturadas (painéis/bastidores, modems, switches, routers, cablagens, 
software e ferramentas especializadas, acessórios de instalação, PC e peri-
féricos); 

 Equipamentos para a realização, a configuração e o teste de redes locais 

sem fios; 
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 Equipamentos didácticos de automatização e controlo industrial robotiza-
dos; 

 Kits de conectorização de fibra óptica (conectores, fibras e ferramentas) 
com microscópio; 

 Cabos e acessórios; 
 Analisadores de redes de voz e dados; 
 Exemplares de aparelhos comerciais de uso doméstico, nomeadamente de 

áudio e vídeo; 
  Acesso à recepção dos diversos sistemas públicos de rádio e teledifusão; 
 Conjunto de livros, manuais, catálogos, CD-ROM, esquematecas, revistas 

da especialidade e outras publicações técnicas; 
 Computadores multimédia ligados em rede, com acesso à Internet e im-

pressora; 
 Meios audiovisuais, incluindo projector de vídeo e de dados; 
 Modelos didácticos e maquetas de sistemas automáticos, com parte opera-

tiva e sensorial, que possam ser ligados a sistemas de comando que utili-
zem diferentes tecnologias de automação (autómatos programáveis, siste-
mas baseados em computadores ou microcontroladores); 

 Autómatos programáveis e respectivas consolas de programação e softwa-
re de programação gráfica; 

 Sistemas de rede (com e sem fios) de autómatos programáveis; 
 Conjuntos didácticos para observação e teste de transdutores e sistemas 

de condicionamento de sinal; 
 Placas de aquisição de dados e condicionamento de sinal instaladas em 

computadores ou em bastidores externos e software de aquisição e trata-
mento de dados (LabView); 

 Software de desenho e simulação de circuitos eléctricos e electrónicos digi-

tais e analógicos e de produção de placas de circuito impresso; 

 Equipamentos de produção de circuito impresso de dupla face. 
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Avaliação 
 

  Os instrumentos de avaliação a usar deverão ser diversificados e adequados 
aos objectivos a avaliar, bem como ao tipo de actividades de aprendizagem desenvol-
vidas. É de realçar que os instrumentos devem operacionalizar a avaliação das com-
petências, para além da avaliação das atitudes e dos saberes. Para isso devem ser 
construídos com todo o cuidado e assentar em critérios previamente definidos com os 
alunos. 
  A aplicação das diferentes formas de avaliação propostas deve procurar ser 
coerente com o carácter da disciplina e com o programa, integrando-se, tanto quanto 
possível, com as actividades de aprendizagem de forma natural. 
  Durante a formação em contexto de trabalho deve ser organizado um roteiro de 
formação/plano de estágio onde deve constar, para além dos objectivos a atingir, em 
cada área de formação realizada, os respectivos parâmetros de avaliação e classifica-
ções, estas da responsabilidade da entidade enquadradora da formação em colabora-
ção com o professor acompanhante. 
 
Recomenda-se como instrumentos privilegiados de avaliação: 

 Listas de verificação e grelhas de observação que reflictam o trabalho desenvolvi-
do quer na aula quer em contexto de trabalho ou prática simulada; 

 Relatórios e apresentação de trabalhos de projecto; 
 Testes de avaliação formativa e sumativa. 
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III – Desenvolvimento do Programa
 

 
 

UNIDADES DE ENSINO-APRENDIZAGEM
 

MANUTENÇÃO DE SISTEMAS ELECTRÓNICOS 1
SISTEMAS DE ÁUDIO E VÍDEO 2

SISTEMAS INFORMÁTICOS  3
REDES DE COMPUTADORES 4

SISTEMAS ROBÓTICOS/CONTROLO  5
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1ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: Manutenção de Sistemas Electrónicos CARGA HORÁRIA: 5 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

1. Noção de sistema 

 

1.1 Subsistemas e sua interligação 

1.2 Blocos funcionais típicos  

1.3  Princípios da manutenção 

1.4 Grau de manutenção de um 

equipamento 

1.5 Tipos de manutenção: preventi-

va e correctiva 

1.6 Vantagens de uma manutenção 

adequada (relação custo 

/benefício) 

1.7 Fases de um processo de manu-

tenção: detecção, localização e 

rectificação. 

1.8 Localização de avarias num sis-

tema 

1.9 Métodos utilizados na localiza-

ção de avarias 
 

 

• Reconhecer um equipamento electrónico 

como um sistema composto por subsiste-

mas de funções específicas. 

• Conhecer diversos tipos de sistemas, relati-

vamente à interligação dos seus blocos. 

• Representar um sistema como uma interli-

gação de blocos funcionais. 

• Aplicar a divisão em blocos funcionais a 

sistemas conhecidos, tais como fontes de 

alimentação, geradores de funções, con-

troladores, etc. 

• Reconhecer a necessidade de uma manu-

tenção sistemática dos equipamentos e 

avaliar das suas vantagens. 

• Conhecer técnicas de manutenção. 

• Realizar a manutenção de equipamentos 

em função das suas especificações e das 

normas em vigor. 

• Conhecer métodos de localização de ava-

rias. 

• Seguir as instruções dos manuais técnicos 

de utilização / manutenção / reparação. 

• Conhecer e utilizar ferramentas especiali-

zadas em reparações. 
 

 

Utilizar alguns dos equipamentos usados na oficina 

/laboratório e respectivos manuais de utilização e explo-

ração, como exemplos de diversos tipos de sistemas. 

Utilizar alguns dos circuitos montados pelos alunos em 

anos anteriores, para exemplificações e exercícios. 

 

Fornecer exemplos que demonstrem a importância da 

manutenção. 

Analisar e fornecer aos alunos documentação de equi-

pamentos diversos. 

Recorrer a legislação sobre normas de qualidade e certi-

ficação de equipamentos electrónicos. 

Definir os diferentes métodos de localização de avarias. 

Exemplificar aplicações dos diferentes métodos. 

Promover a aplicação dos métodos pelos alunos em 

diferentes situações. 

Utilizar circuitos já montados. 

Utilizar esquemas eléctricos e diagramas. 
 

5 
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2ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS DE ÁUDIO E VÍDEO CARGA HORÁRIA: 40 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

2.1 Fundamentos de áudio 

 

2.1.1 Som natural 

2.1.2 Reprodução electróni-

ca do som 

2.1.3 Audição humana (in-

tensidade, resposta 

em frequência) 

2.1.4 Registo de som 

2.1.5 Sinal analógico de áu-

dio 

2.1.6 Conversão analógico-

digital de som 

2.1.7 Sinal digital de áudio 

2.1.8 Redução do ruído 

2.1.9 Áudio multicanal (ste-

reo e surround) 

• Conhecer as formas de representação do 

sinal de áudio. 

• Conhecer os parâmetros dos sistemas de 

áudio. 

• Relacionar os diferentes parâmetros com a 

qualidade de som. 

• Conhecer os aspectos físicos relacionados 

com a recepção de som. 

• Conhecer os processos de digitalização do 

sinal de áudio e as técnicas de compres-

são de dados associadas. 

• Conhecer as funções básicas dos sistemas 

de produção e recepção de som. 
 

A unidade deve ser leccionada com base em material 

didáctico multimédia e suportado por equipamentos di-

dácticos que possibilitem a exemplificação e a detecção 

e reparação de avarias. 

 

Sempre que possível deve exemplificar-se através de 

equipamentos de uso comercial. 

6 



 

Práticas de Electrónica        18 de 41 

 

 
 
 
2ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS DE ÁUDIO E VÍDEO 

CARGA HORÁRIA: 40 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

2.2 Fundamentos de vídeo 

2.2.1 Imagem natural 

2.2.2 Visão humana (resolu-

ção, etc.) 

2.2.3 Varrimento (resolução 

horizontal, largura de 

banda) 

2.2.4 Varrimento entrelaça-

do 

2.2.5 Resolução vertical 

2.2.6 Cores (propriedades 

da luz, cores primá-

rias, componentes do 

sistema vídeo de cor) 

2.2.7 Câmaras de TVC 

2.2.8 Sinal composto de ví-

deo 

2.2.9 Sinais de vídeo analó-

gico 

2.2.10 Sistemas de vídeo di-

gital 
 

• Conhecer diferentes modos de exploração 

de imagem e, particularmente, o utilizado 

em televisão. 

• Conhecer as formas de representação do 

sinal de vídeo. 

• Conhecer os parâmetros dos sistemas de 

televisão. 

• Relacionar os diferentes parâmetros com a 

qualidade da imagem. 

• Conhecer os aspectos físicos relacionados 

com a luz e a cor. 

• Conhecer os processos de mistura de 

cores. 

• Conhecer as funções básicas dos sistemas 

de produção e recepção de televisão. 

• Conhecer e identificar os sinais ao longo 

dos sistemas referidos. 

• Conhecer os processos de modulação de 

sinais utilizados para a transmissão de te-

levisão. 
 
 

A unidade deve ser leccionada com base em material 

didáctico multimédia e suportado por equipamentos di-

dácticos que possibilitem a exemplificação e a detecção 

e reparação de avarias. 

 

Sempre que possível deve exemplificar-se através de 

equipamentos de uso comercial. 
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2ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS DE ÁUDIO E VÍDEO CARGA HORÁRIA: 40 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

2.3 Sistemas de áudio e vídeo 

2.3.1 Sistemas Home video  

2.3.2 Componentes do sis-

tema (captura, arma-

zenamento, tratamento 

e transmissão) 

2.4 Conversão A/D e D/A 

2.4.1 Filtragem e Amostra-

gem 

2.4.2 Quantificação 

2.4.3 Pré-ênfase 

2.4.4 Codificação 

2.4.5 Frequência de amos-

tragem e sobre-

amostragem 

2.4.6 Frequências de amos-

tragem de áudio 

2.4.7 Amostragem de vídeo 

2.4.8 Conversão D/A 
 

• Conhecer o sistema de áudio e vídeo apli-

cado ao conceito de home video. 

• Proceder ao estudo dos circuitos electróni-

cos/blocos funcionais. 

• Efectuar  medidas de teste e compará-las 

com os valores considerados de referên-

cia. 

• Justificar a necessidade de conversão A/D 

e D/A. 

• Enunciar o Teorema da Amostragem. 

• Descrever o princípio de funcionamento de 

um circuito Sample and Hold. 

• Descrever e explicar o funcionamento de 

circuitos de conversão D/A. 

• Descrever e explicar o funcionamento de 

circuitos de conversão A/D. 
 

A unidade deve ser leccionada com base em material 

didáctico multimédia e suportado por equipamentos di-

dácticos que possibilitem a exemplificação e a detecção 

e reparação de avarias. 

 

Sempre que possível deve exemplificar-se através de 

equipamentos de uso comercial. 

 

Utilizar exemplos de situações práticas e equipamentos 

que utilizem conversores A/D e D/A. 

Relacionar a frequência de amostragem (sampling-rate) 

com a máxima frequência utilizável, em situações reais 

(por exemplo em CD áudio e numa linha RDIS). 

Propõe-se a consulta de folhas de características de 

fabricantes e a identificação da terminologia usada na 

caracterização deste tipo de circuitos. 

 
Articular com a disciplina de SAD, antecipando a apre-

sentação de circuitos com ampops que exemplifiquem as 

diferentes funções de amostragem, filtragem, etc. 

10 
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2ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS DE ÁUDIO E VÍDEO CARGA HORÁRIA: 40 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

2.5 Transmissão Digital 

2.5.1 Codificação 

2.5.2 Sincronização 

2.5.3 Modulação 

2.5.4 Controlo de erros 

2.5.5 Transmissão por paco-

tes 

2.5.6 Meios de transmissão 

2.5.7 Sistemas de transmis-

são 

 

2.6 Video displays 

2.6.1 Especificações 

2.6.2 Equipamentos 

 

 

2.7 Gravação digital  

2.7.1 Fundamentos da gra-

vação magnética 

2.7.2 Fundamentos da gra-

vação óptica 

• Diferenciar as multiplexagem de frequência 

– FDM – Frequency Division Multiplexing e 

por divisão de tempo – TDM – Time Divi-

sion Multiplexing. 

• Descrever a multiplexagem por divisão de 

comprimentos de onda – DWDM – Dense 

Wavelength Division Multiplexing. 

• Caracterizar os processos de transmitir 

informação analógica em sinal digital: mo-

dulações de amplitude de impulsos – PAM, 

de largura de impulsos – PWM, de posição 

de impulsos – PPM e codificação de im-

pulsos – PCM. 

• Descrever os processos de codificação de 

informação digital em sinal digital. 

• Caracterizar os circuitos comutados digi-

tais. 

• Conhecer as especificações e tecnologias 

de displays de vídeo. 

• Descrever as tecnologias de gravação de 

sinais de áudio e vídeo. 
 

Experimentar no laboratório um misturador de frequên-

cias. 

Construir um multiplexador e um desmultiplexador de 

sinais analógicos ou digitais. 

Referir que a grande aplicação da modulação PAM é a 

amostragem dum sinal. 

Testar no laboratório um circuito modulador PPM, basea-

do num modulador PWM. 

Ensaiar no laboratório um circuito de amostragem e reten-

ção. 

Verificar experimentalmente o teorema da amostragem. 

Testar em laboratório os conversores analógico-digital e 

digital-analógico.  

Implementar em laboratório um circuito de codificação 

PCM.  
 

8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8 
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3ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS INFORMÁTICOS CARGA HORÁRIA: 30 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

3.1 Breve introdução sobre a Histó-

ria dos Computadores 

 

3.2 Arquitectura de Harvard vs. 

Princeton 

 

3.3 Diagrama de blocos (CPU, 

memórias, periféricos, barra-

mentos) 

 

3.4 Características e especifica-

ções 

 

3.5 Componentes físicos 

 

3.6 Barramentos  

3.6.1 de sistema 

3.6.2 de expansão   

3.6.3 de E/S 
 

• Utilizar vocabulário técnico adequado. 

• Conhecer os elementos essenciais de 

hardware. 

• Identificar componentes. 

• Distinguir componentes dentro da mesma 

classe pelas suas características. 

• Conhecer concepções de arquitectura 

informática. 

• Desenhar um diagrama de blocos que 

evidencie a arquitectura de um computador 

e identificar as funções dos vários compo-

nentes. 

• Caracterizar e comparar as várias arquitec-

turas de barramentos no que respeita a: 

número de bits, velocidade, tipo e número 

de conectores, funcionalidades de Plug-

and-Play, DMA e Bus mastering, etc. 

 

Será conveniente apresentar esquemas claros do funcio-

namento do computador e mostrar componentes, como 

discos e motherboards, identificando aí os blocos princi-

pais e explicitando as suas funções. 

Realizar pequenas demonstrações das potencialidades e 

características de periféricos disponíveis. 

 

Abrir uma unidade de sistema, identificando os diversos 

componentes, referindo as respectivas funções e os 

cuidados a ter com a sua manipulação. 

Instalar diversas máquinas com componentes diversos, 

de modo a ser possível identificar a influência de cada 

um. 
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3ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS INFORMÁTICOS CARGA HORÁRIA: 30 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

3.7 Interrupções 

3.8 Memórias 

3.8.1 Funções e caracterís-

ticas 

3.8.2 Endereçamento 

3.8.3 Detecção e correcção 

de erros 

3.9 Tipos de memória e suas tecno-

logias de fabrico e encapsula-

mento 

3.10  Dispositivos de armazenamen-

to de dados 

3.10.1 Tipos e tecnologias de 

fabrico 

3.10.2 Magnéticos 

3.10.3 Ópticos 

3.10.4 Magneto-ópticos 

3.10.5 Electrónicos (flash) 

3.11  Controladores 
 

• Definir o conceito de interrupção. 

• Compreender o papel das interrupções no 

funcionamento de um computador. 

• Definir memória e o seu papel num siste-

ma de computação. 

• Distinguir memória de programa de memó-

ria de dados. 

• Distinguir memória ROM de memória 

RAM. 

• Identificar as funções de cada um dos 

terminais de um integrado de memória. 

• Definir barramento de dados, barramento 

de endereços e linhas de controlo. 

• Definir e descrever as operações de leitura 

e de escrita de uma memória. 

• Distinguir e caracterizar as memórias ROM 

(PROM, EPROM, EEPROM, FLASH). 

• Distinguir e caracterizar SRAM e DRAM. 
. 
 

 

 

 

Realizar pesquisas em revistas, folhetos de empresas e 

na Internet sobre os equipamentos e periféricos mais 

recentes, comparando as suas características. 
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3ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS INFORMÁTICOS CARGA HORÁRIA: 30 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

3.12  Interfaces E/S e periféricos 

3.12.1 Sistema de vídeo (pla-

cas gráficas e monito-

res) 

3.12.2 Teclados 

3.12.3 Ratos 

3.12.4 Impressoras 

3.12.5 Modem 

3.12.6 Porto série 

3.12.7 Porto paralelo 

3.12.8 Outros 

 

 

3.13  Processadores 

3.13.1 Gerações 

3.13.2 Tecnologias, encapsu-

lamentos e chipsets 

3.13.3 Estrutura de blocos de 

um Pentium 
 

• Descrever o funcionamento dos diferentes 

periféricos e respectivas tecnologias. 

• Comparar as características de diferentes 

modelos do mesmo periférico. 

• Descrever o funcionamento dos portos de 

comunicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Descrever a evolução histórica dos micro-

processadores. 

• Identificar encapsulamentos e chipsets. 

• Compreender a estrutura de blocos de um 

microprocessador actual. 

  5
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3ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS INFORMÁTICOS CARGA HORÁRIA: 30 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

3.14  Motherboard 

3.14.1 Estrutura 

3.14.2 Formatos 

3.14.3 Conectores 

3.14.4 Slots de expansão 

 

3.15  Fontes de alimentação  

3.15.1 Formatos 

3.15.2 Características 

3.15.3 Conectores 

3.15.4 Cálculo de potência 

 

3.16  Sistemas operativos (instala-

ção/configuração/manutenção – 

DOS, Windows/Linux) 

3.17  Especificação de um equipa-

mento informático 

3.18  Montagem de PC e sua confi-

guração 

3.19  Desempenho. Benchmarks e 

software de detecção de ava-

rias. 

• Conhecer diferentes estruturas de mother-

boards. 

• Identificar os diversos componentes de 

uma motherboard. 

• Identificar avarias num computador. 

• Identificar o componente avariado, utili-

zando a metodologia adequada. 

• Conhecer e saber utilizar técnicas de repa-

ração de componentes do computador. 

• Conhecer as técnicas de instalação de 

componentes. 

• Identificar a compatibilidade entre os com-

ponentes existentes no sistema e os novos 

componentes a instalar. 

• Descrever os cuidados a ter aquando do 

manuseamento e instalação de componen-

tes do computador. 

• Realizar correctamente a configuração do 

sistema. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discutir a performance de cada máquina de acordo com os 

componentes utilizados. 

 

Realizar a especificação de um computador, a partir dos 

componentes standard. 

 

Escolher os componentes, verificando da compatibilidade, 

face às especificações iniciais. 

Instalar diversos periféricos: impressoras, scanner, placa 

de rede, etc. 

 

Detectar e reparar avarias provocadas. 

Instalar e configurar o sistema operativo. 

Instalar software aplicacional. 
 

5 
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4ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: REDES DE COMPUTADORES  CARGA HORÁRIA: 15 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

4.1 Redes de computadores 

4.1.1 Topologias 

4.1.2 Elementos constituin-

tes  

4.1.3 Meio de transmissão 

(cabos de cobre, fibra 

óptica, não-guiada) 

4.1.4 Placas de rede 

4.1.5 Elementos activos de 

uma rede 

4.2 Redes Estruturadas 

4.2.1 Princípios da cabla-

gem estruturada 

4.2.2 Normas de referência 

4.2.3 Arquitectura de cabla-

gem 

4.2.4 Cablagem e conecto-

res 
 

 

• Conhecer as diversas topologias de rede e 

as suas vantagens e os seus inconvenien-

tes. 

• Conhecer os diversos meios de transmis-

são, as suas características e tecnologias 

de fabrico. 

• Conhecer a função da placa de rede como 

periférico de comunicações. 

• Comparar os diferentes tipos de placa de 

rede. 

• Conhecer as funções dos elementos acti-

vos de rede (Hubs, Switches e Routers). 

• Descrever as vantagens da cablagem 

estruturada face às cablagens tradicionais. 

• Identificar as normas aplicáveis. 

• Comparar diferentes arquitecturas de ca-

blagem. 

• Identificar os diferentes tipos de cabos e 

conectores. 

• Utilizar as ferramentas adequadas para a 

montagem. 
 

A unidade deve privilegiar a utilização de cablagem em 

cobre (cabo UTP/CAT5e) e conectores RJ45. No entanto, 

deve ser feita referência ao uso da fibra óptica. 

 

O estudo pode ter como finalidade o projecto e a realiza-

ção e/ou a melhoria da rede informática da escola ou de 

parte das instalações.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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4ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: REDES DE COMPUTADORES CARGA HORÁRIA: 15 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

4.2.5 Categorias e classes 

4.2.6 Cablagem horizontal 

4.2.7 Cablagem vertical 

4.2.8 Regras de colocação 

da cablagem 

4.2.9 Local técnico 

4.2.10 Bastidores 

4.2.11 Testes de rede 

4.2.12 Principais causas de 

defeito 

4.2.13 Modelo OSI e TCP/IP 

4.2.14 Instalação e configura-

ção de uma rede local 

(Ethernet) 

4.2.15 Manutenção e repara-

ção de avarias 

 

 

• Conhecer as diversas classes de aplica-

ções e categorias de componentes e de 

serviço. 

• Conhecer os comprimentos máximos nas 

ligações horizontais e verticais. 

• Utilizar as regras técnicas adequadas na 

colocação de cablagem e na execução de 

conectores. 

• Conhecer os parâmetros de teste de fun-

cionamento e a origem dos defeitos. 

• Utilizar equipamento de teste e certificação 

de redes. 

• Detectar e reparar avarias em redes infor-

máticas. 

• Utilizar software de manutenção à distân-

cia. 

 

 

Deverá ser feita referência permanente ao ITED e às 

normas aplicáveis (ISO/IEC, EN e TIA/EIA). 

 

A unidade deve ser leccionada com base na análise de 

uma rede já instalada ou, preferencialmente, no projecto 

e instalação de uma pequena rede estruturada. 

 

Sempre que possível a unidade pode estender o seu 

campo de conhecimento à integração de sistemas habi-

tacionais  (Home Automation ou Domótica).  

 

A pesquisa na Internet é um valioso instrumento, possibi-

litando a recolha de normas, propostas de fabricantes e 

exemplos de integração. 
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4ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: REDES DE COMPUTADORES CARGA HORÁRIA: 15 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

 

4.3 Redes sem fios (Wireless) 

4.3.1 Definição 

4.3.2 Aplicações e benefí-

cios 

4.3.3 Configurações 

4.3.4 Arquitecturas  

• IEEE 802.11 

• HiperLAN 

• Bluetooth 

• ZigBee 

4.3.5 Redes celulares 
 

 

  

 

• Conhecer as diversas aplicações e benefí-

cios das ligações móveis. 

• Conhecer os diferentes cenários das liga-

ções móveis (WPAN, WLAN, WWAN). 

• Conhecer as normas aplicáveis. 

• Utilizar equipamento de teste de redes 

sem fios. 

• Configurar redes locais sem fios. 

• Detectar e reparar avarias em redes infor-

máticas sem fios. 
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5ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS ROBÓTICOS/CONTROLO CARGA HORÁRIA: 30 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

 

5. Sistemas Robóticos/Controlo 

 

5.1 Microcontroladores e Robótica 

5.1.1 Introdução   

5.1.2 O que é a robótica?  

5.1.3 O que é um robô?  

5.1.4 Tipos de robô 

5.1.5 Impactos da robótica. 

O futuro 

5.1.6 Origem e desenvolvi-

mento da robótica. 

Antecedentes históri-

cos  

5.1.7 Gerações 

5.1.8 Estado actual e pers-

pectivas  

5.1.9 Robôs industriais  

5.1.10 Definição 

5.1.11 Classificação 

5.1.12 Robôs móveis   

5.1.13 Locomoção 

5.1.14 Adaptação de plata-

formas móveis  

 
 
 
 

• Conhecer a evolução histórica da robótica 

e das suas aplicações. 

• Problematizar as futuras aplicações da 

robótica, inserindo-a no progresso e no 

desenvolvimento harmonioso da socieda-

de. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Classificar os robôs segundo as caracterís-

ticas e funcionalidades. 
 

 

 

 

A unidade Sistemas Robóticos/Controlo pretende colocar 

o aluno perante o desenvolvimento de sistemas reais 

com uso de microprocessadores. Face ao tempo dispo-

nível, propõe-se o tratamento em alternativa de aplicação 

em Microcontroladores e Robótica ou em Controlo por 

PLC. Esta proposta de trabalho possibilita a rentabiliza-

ção dos equipamentos e competências existentes nas 

escolas.  

A Unidade Microcontroladores e Robótica apresenta 

tópicos iniciais de introdução histórica e problematização 

das linhas de desenvolvimento da Robótica que devem 

basear-se no visionamento de vídeos sobre o tema, em 

pesquisas na Internet e visitas de estudo a unidades 

industriais onde é feito uso intensivo da robotização (in-

dústria automóvel, material eléctrico, etc.). 

5 



 

Práticas de Electrónica        29 de 41 

 

 
5ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS ROBÓTICOS/CONTROLO CARGA HORÁRIA: 30 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

 

5.1.15  sistema robótico   

Análise do sistema.  

Unidades funcionais  

5.1.16 Desenho de um robô  

5.1.17 Estrutura de um robô 

industrial   

Componentes  

Características principais  

5.1.18 Transmissões e redu-

tores   

5.1.19 Actuadores   

Pneumáticos  

Hidráulicos  

Eléctricos  

5.1.20 Sensores  

Internos (proprioceptivos) 

Externos 

  

  

 

• Utilizar vocabulário técnico adequado. 

• Conhecer concepções. 

• Desenhar o diagrama de blocos funcional 

de um robô. 

• Caracterizar os diversos componentes. 

• Conhecer diferentes tipos de locomoção e 

suas características comparativas. 

 

 

 

 

 

• Conhecer diferentes tipos de actuadores e 

suas aplicações. 

 

• Conhecer diferentes tipos de sensores e 

transdutores. 

 

 

 

 

 

Referir em particular o uso de motores de CC tratando a 

variação de velocidade por PWM e a inversão de marcha 

por utilização de pontes H com componentes discretos 

ou circuitos integrados. 

Referir o uso de motores passo-a-passo, suas caracterís-

ticas e seu accionamento.  

 

Referir a aquisição de temperatura, intensidade luminosa, 

velocidade, aceleração, etc. 

 

Referir os sensores de presença  

 

– por contacto directo; 

– à distância próxima (magnéticos, indutivos, capa-

citivos, etc.); 

– à distância afastada (por ultra-sons, por infra-

vermelhos, laser, etc.). 
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Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

  

5.1.21 Projecto de aplicação.

Estudo e projecto de um 

robô móvel autónomo  

 • Ler e interpretar um caderno de encargos. 

 

 

• Conceber soluções e justificá-las com 
argumentação técnica. 

• Pesquisar datasheets de componentes. 
• Escolher os componentes em função das 

suas especificações (motores, sensores, 
etc.) 

• Desenhar o circuito electrónico adequado 
• Implementar o circuito electrónico em PCI 

ou stripboard. 
• Utilizar uma linguagem de programação de 

alto nível para controlar o robô. 
• Testar e afinar o robô de modo a cumprir 

as tarefas para que foi concebido. 
• Avaliar a concretização do produto compa-

rando as suas especificações finais com as 
estabelecidas no caderno de encargos. 

 

Pretende-se levar o aluno, integrado em equipa, à con-

cepção, ao planeamento e à produção de um robô móvel 

autónomo, baseado num microcontrolador programável 

numa linguagem de alto nível e dotado de diversos sen-

sores. 

Deverá ser utilizada uma plataforma de desenvolvimento 

com uso de linguagens de alto nível (C ou BASIC). Não é 

aconselhado o uso de programação em Assembly pois o 

tempo previsto para a actividade não é adequado e, por 

outro lado, pretende-se o contacto com linguagens mais 

humanas. 

Sugere-se o uso de microcontroladores Picaxe, progra-

máveis em BASIC, pela relação qualidade/preço e facili-

dade de programação. 

Como projecto integrador sugere-se a construção de um 

robô móvel autónomo destinado a resolver tarefas de 

seguimento de pistas e/ou desvio de obstáculos. 

Deverá ser abordada a metodologia de projecto (em 

articulação com a Área de Projecto).  

O projecto deve ter como resultado a produção de um 

robô funcional, de acordo com o caderno de encargos 

elaborado. 
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5ª UNIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM: SISTEMAS ROBÓTICOS/CONTROLO CARGA HORÁRIA: 30 UNIDADES LECTIVAS 

Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

5.1 PLC 

5.1.1 Introdução. Aplicações 

5.1.2 Estrutura de um autó-

mato programável (di-

agrama de blocos, 

CPU, memórias) 

5.1.3 Sistemas de entra-

das/saídas Industriais 

(factores ruído, sepa-

ração de circuitos, po-

tência, etc.) 

5.1.4 O processador  

5.1.5 As memórias  

5.1.6 A consola de progra-

mação  

5.1.7 Concepção de um au-

tomatismo  

5.1.8 Métodos de análise do 

funcionamento de um 

automatismo sequen-

cial  

• Descrever a arquitectura interna de um 
autómato programável, indicando as fun-
ções das várias partes. 

• Distinguir e comparar os vários tipos de 
linguagens de programação. 

• Utilizar consolas e software para progra-
mar autómatos e executar tarefas de regu-
lação, afinação, controlo e monitorização. 

• Distinguir configurações compactas de 
configurações modulares e as vantagens 
de umas e de outras. 

• Seleccionar e combinar critérios para a 
definição da configuração de um autómato 
modular a usar numa determinada aplica-
ção. 

• Montar autómatos de configurações modu-
lares. 

• Determinar a necessidade de interfacea-
mento das entradas e/ou das saídas de um 
autómato. 

• Estabelecer ligações eléctricas entre um 
autómato programável e a restante apare-
lhagem. 

 

A unidade Sistemas Robóticos/Controlo pretende colocar 

o aluno perante o desenvolvimento de sistemas reais 

com uso de microprocessadores. Face ao tempo dispo-

nível, propõe-se o tratamento em alternativa de aplicação 

em Microcontroladores e Robótica ou em Controlo por 

PLC. Esta proposta de trabalho possibilita a rentabiliza-

ção dos equipamentos e competências existentes nas 

escolas. 

 

Sugere-se que a aprendizagem seja efectuada através 

do estudo/produção de um sistema de controlo de uma 

pequena unidade de fabrico ou da automatização de uma 

habitação (uso do sistema LOGO® da Siemens ou equi-

valente).  
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Temas/Conteúdos Objectivos de Aprendizagem Sugestões Metodológicas 
Gestão da 

carga horária 
(unidades de 90 min.) 

5.1.9 Programação  

5.1.10 Áreas de memória  

5.1.11 Terminologia  

5.1.12 O diagrama de contac-

tos (Ladder Diagram) 

 

5.1.13 Actuadores   

Pneumáticos  

Hidráulicos  

Eléctricos  

5.1.14 Sensores  

 

 

 

5.1.15 Estudo de uma aplica-

ção em domótica ou 

controlo industrial  
 

 

• Transcrever um programa para linguagem 

de lista de instruções. Transcrever para 

uma lista um programa dado em diagrama 

de contactos, em Grafcet ou noutra lingua-

gem gráfica. 

• Utilizar terminais ou software de progra-

mação por lista de instruções e software 

de programação gráfica por diagrama de 

contactos e por Grafcet. 

• Usar os vários modos operatórios das 

consolas e do software. 

• Conhecer e usar as funcionalidades das 

consolas e do software. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como projecto integrador sugere-se a construção de um 

sistema de controlo de uma maqueta de uma habitação 

ou de um equipamento industrial, onde se utilizem senso-

res e transdutores de vários tipos. 

 

Deverá ser abordada a metodologia de projecto (em 

articulação com a Área de Projecto).  

 

O projecto deve ter como resultado a produção de um 

sistema de controlo funcional, de acordo com o caderno 

de encargos elaborado. 
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